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Michel Schlemper defende levar programa Bora Acordar 
para outras cidades de SC

O vice-prefeito de São 
José, Michel Schlemper 
(PL), afirma que o pro-
grama Bora Acordar já 
recolheu cerca de 4 mil 
facas e outros objetos 
cortantes durante ações 
de abordagem a pes-
soas em situação de rua 
no município. Candida-
to a deputado estadual 
em 2026, ele defende 
que a experiência seja 
levada a outras cida-
des de Santa Catarina. 
Schlemper ocupa atual-
mente a Vice-Prefeitu-
ra e concorre pelo PL 
ao Legislativo estadual. 
 
Segundo Schlemper, a 
iniciativa combina abor-
dagem, orientação e 
encaminhamento para 
serviços sociais, além da 
retirada de objetos que 
possam representar ris-
co em áreas públicas. O 
vice-prefeito sustenta 
que a proposta busca 
atuar na assistência e 
na prevenção de situa-
ções de violência e in-
segurança. O número 
de cerca de 4 mil facas 
é apresentado pelo pró-

prio Schlemper na di-
vulgação do programa. 
O programa foi criado 
em meio a reclamações 
de moradores e comer-
ciantes sobre ocupações 
de calçadas, praças e 
entradas de estabeleci-
mentos. Para Schlemper, 
o poder público deve 
agir diretamente nes-
ses locais, oferecendo 
atendimento a quem 
necessita de apoio e, 
ao mesmo tempo, pre-
servando o uso coletivo 
dos espaços públicos. 
 
Ao citar o número de 

facas recolhidas, o vi-
ce-prefeito afirma que 
o dado demonstra a 
dimensão do proble-
ma enfrentado pelo 
município. Ele também 
argumenta que ações 
pontuais não são sufi-
cientes e defende po-
líticas permanentes 
que integrem assistên-
cia social, fiscalização 
e segurança pública. 
 
Schlemper pretende 
apresentar o modelo 
como referência para 
outros municípios ca-
tarinenses caso seja 

eleito deputado esta-
dual. Ele afirma que o 
objetivo é evitar que 
situações envolvendo 
pessoas em vulnerabi-
lidade e ocupação de 
espaços públicos sejam 
apenas deslocadas de 
uma região para outra, 
sem encaminhamento. 
 
O Bora Acordar segue 
como uma das iniciati-
vas associadas à atua-
ção de Schlemper em 
São José e integra o de-
bate local sobre assis-
tência, segurança e uso 
dos espaços públicos.
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Candidato a deputado estadual pelo PL pretende apresentar experiência de São José a outros municípios.

Rua Coronel Eleseu Guilherme - Sala 3C - Campinas - SJ
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Empresas devem ficar atentas às novas 
regras do Simples Nacional para 2027

Microempresas e em-
presas de pequeno por-
te de São José devem 
ficar atentas aos no-
vos prazos do Simples 
Nacional para 2027. O 
período para solicitar 
ingresso no regime foi 
antecipado e, em 2026, 
ocorre entre 1º e 30 de 
setembro. A mudança 
integra as adaptações 
à Reforma Tributária 
do Consumo e alte-
ra o calendário que, 
até então, concentra-
va a opção em janeiro. 
 
Devem fazer a solicita-
ção as empresas que 

atualmente não são op-
tantes e pretendem in-
gressar no Simples Na-
cional em 2027, além das 
que possuem exclusão 
com efeitos futuros e 
desejam permanecer no 
regime. Quem já está en-
quadrado e não possui 
registro de exclusão não 
precisa fazer nova op-
ção. Se deferido, o pedi-
do produz efeitos a partir 
de 1º de janeiro de 2027. 
 
Outra novidade envolve 
o Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS) e a Contri-
buição sobre Bens e Ser-
viços (CBS). As empre-

sas do Simples poderão 
manter os dois tributos 
dentro do recolhimento 
unificado ou optar pelo 
regime regular, com apu-
ração separada. A esco-
lha pelo regime regular 
feita em setembro vale-
rá de janeiro a junho de 
2027. Uma nova janela 
será aberta em março 
para o segundo semestre. 
 
Tanto a opção pelo Sim-
ples quanto a escolha 
pelo regime regular de 
IBS e CBS poderão ser 
canceladas até 30 de 
novembro de 2026. Em-
presas abertas entre 
1º de outubro e 31 de 
dezembro terão regras 
específicas no momen-
to da inscrição no CNPJ. 
 
Para o Microempreen-
dedor Individual (MEI), 
o calendário permanece 
inalterado, com opção 
em janeiro. A orientação 
é verificar com antece-
dência possíveis pen-
dências fiscais ou cadas-
trais que possam impedir 
o ingresso no regime.

Projeto da Abordagem Social de São José 
ganha espaço em evento nacional

São José terá uma expe-
riência da Abordagem 
Social apresentada na 
4ª Mostra Nacional de 
Práticas em Psicologia 
no SUAS, marcada para 
os dias 30 e 31 de outu-
bro, na Faculdade Está-
cio de Sá, em Barreiros. 
O trabalho foi selecio-
nado por levar ações de 
escuta, diálogo, cuida-
do e acesso às políticas 
públicas aos locais onde 
permanecem pesso-
as em situação de rua. 
A iniciativa foi desenvol-
vida em uma região no 
limite entre São José e 
Florianópolis, nas proxi-
midades do viaduto da 
comunidade Chico Men-
des. Em vez de concen-
trar os encontros apenas 
nos espaços tradicio-
nais de atendimento, a 
equipe passou a realizar 
grupos no próprio ter-
ritório, considerando as 
demandas apresentadas 
pelas pessoas atendidas. 
O relato, intitulado “Tra-
balho social com gru-
pos da Abordagem So-
cial junto à população 

em situação de rua”, 
tem como autor Mateus 
Luis Matos, profissional 
da Abordagem Social, 
e conta com servido-
ras da Prefeitura de São 
José como coautoras. 
A experiência envolve 
profissionais da Assis-
tência Social e da Saúde, 
além de articulação com 
a Secretaria Municipal 
de Segurança, Defesa 
Social e Trânsito. A pro-
posta busca aproximar a 
população dos serviços 
públicos e adaptar o tra-
balho social às caracte-
rísticas de cada território. 
A mostra terá como tema 
“Territorialidades, In-

terseccionalidades e 
Práticas de Cuidados 
na Política de Assis-
tência Social” e é pro-
movida pela Comissão 
Nacional de Psicologia 
na Assistência Social 
(Conpas), pelo Conselho 
Federal de Psicologia 
e pelos Conselhos Re-
gionais de Psicologia. 
A participação de São 
José será na modalida-
de relato de experiên-
cia, compartilhando com 
profissionais e pesqui-
sadores de diferentes 
regiões do país a meto-
dologia adotada pelas 
equipes municipais.
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Rua Princesa Isabel -  Forquilhinhas - São José - SC
3094-700348
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BIGUAÇU - SC

Experimente o melhor
que a carne pode oferecer!

Estudante da Rede Municipal de Biguaçu é 
reconhecido em evento nacional

O estudante Matheus Be-
nedito Eleutério Camargo 
de Oliveira, de 14 anos, 
aluno do 8º ano da EBM 
Fernando Brüggemann 
Viegas de Amorim, em Bi-
guaçu, ganhou reconhe-
cimento nacional pelo 
desempenho na platafor-
ma de aprendizagem ga-
mificada Jovens Gênios. 
 
A trajetória começou em 
2025, quando a Secretaria 
Municipal de Educação 
implantou a ferramen-
ta na unidade por meio 
de um projeto-piloto. 
Matheus se destacou 
pelo alto engajamento 
e pela regularidade nas 
atividades, o que lhe ga-
rantiu participação em 
uma programação na-
cional realizada em 2026. 
Acompanhado pela mãe, 
pelo secretário adjun-
to de Educação, Gabriel 
Ferreira Mees, e pela di-
retora adjunta da escola 
Viegas, Thais Hoffman 
Arnoni, o estudante viveu 
experiências inéditas. Fez 
sua primeira viagem de 
avião, conheceu a cabi-
ne de comando, conver-

sou com o piloto e visitou 
pela primeira vez o Rio 
de Janeiro. Durante a via-
gem, também conheceu o 
Instituto Roberto Rocca. 
 
A experiência reforça a 
aposta do município no 
uso de novas tecnolo-
gias aplicadas ao ensino 
e mostra como metodo-
logias inovadoras podem 
ampliar o interesse dos 
estudantes e criar oportu-
nidades de aprendizagem. 
 
A Jovens Gênios funcio-
na de forma semelhante 
a um jogo. Ao responder 
questões e avançar nas 
atividades, o aluno acu-
mula pontos e acompa-

nha a própria evolução. 
A plataforma também 
mede o desempenho in-
dividual e personaliza a 
trilha de aprendizagem 
conforme as necessida-
des de cada estudante. 
 
Além de estimular a par-
ticipação, a ferramenta 
auxilia professores na 
identificação de diferen-
tes níveis de aprendiza-
gem dentro da mesma 
turma. O reconhecimento 
de Matheus evidencia o 
potencial dessas estraté-
gias para valorizar o de-
sempenho e incentivar o 
desenvolvimento acadê-
mico na Rede Municipal 
de Ensino de Biguaçu.
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Emprego bate recorde, mas juros e 
inadimplência pressionam famílias

A economia brasileira 
apresentou sinais distin-
tos nos dados divulga-
dos nesta terça-feira (29). 
Enquanto o mercado de 
trabalho registrou desem-
prego em 5,3%, recorde de 
pessoas ocupadas e maior 
número de trabalhadores 
com carteira assinada, o 
IGP-M acelerou e os ju-
ros cobrados das famílias 
permaneceram elevados. 
O IGP-M avançou 1,57% em 
setembro, após queda de 
0,22% em agosto. No ano, 
o índice acumula alta de 
3,45% e, em 12 meses, de 

3,34%. A principal pressão 
veio do IPA, que passou de 
queda de 0,34% para alta 
de 2,08%. O IPC também 
voltou ao campo positi-
vo, com avanço de 0,50%. 
No mercado de trabalho, a 
taxa de desemprego ficou 
em 5,3% no trimestre en-
cerrado em agosto, a me-
nor para o período des-
de 2012. O país chegou a 
103,5 milhões de pessoas 
ocupadas e 39,5 milhões 
de trabalhadores do setor 
privado com carteira assi-
nada, ambos recordes. In-
dústria e construção esti-

veram entre os setores que 
ampliaram a ocupação. 
O rendimento médio men-
sal ficou em R$ 3.777, e 
a massa salarial atingiu 
R$ 385,6 bilhões, maior 
valor da série. A infor-
malidade, porém, ainda 
alcança 37,5% dos ocu-
pados, o equivalente a 
38,8 milhões de pessoas. 
No crédito, a taxa mé-
dia de juros das opera-
ções livres para pessoas 
físicas chegou a 61,7% 
ao ano em agosto. A ina-
dimplência das famílias 
subiu para 6%, enquanto 
o endividamento alcan-
çou 49,9% da renda anual 
em julho. O comprome-
timento da renda com 
dívidas ficou em 28,7%. 
O saldo total de crédito do 
Sistema Financeiro Nacio-
nal chegou a R$ 7,4 trilhões 
em agosto, alta de 0,5% no 
mês e de 9,2% em 12 me-
ses. Os números mostram 
uma economia com mais 
emprego e renda, mas ain-
da pressionada por infla-
ção, crédito caro e avanço 
da inadimplência das fa-
mílias brasileiras.

Outubro Rosa marca quatro décadas de 
atuação da Rede Feminina

A Rede Feminina de 
Combate ao Câncer de 
Florianópolis celebra, 
em 2026, 40 anos de 
atuação e prepara uma 
programação especial 
para o Outubro Rosa. As 
ações reforçam a impor-
tância da prevenção, do 
diagnóstico precoce, da 
informação e do aco-
lhimento às mulheres. 
Presidida por Maria He-
lena Ferreira Agacy, a ins-
tituição abre oficialmen-
te a programação no dia 
1º de outubro, com An-
gelus às 18h e Santa Mis-
sa às 18h15, na Catedral 
Metropolitana de Flo-
rianópolis. A celebração 
também marcará as qua-
tro décadas de trabalho 
da entidade na Capital. 
Ao longo do mês, a agen-
da inclui atividades no 
Jardim Botânico, a Cor-
rida Movimento Rosa, 
marcada para o dia 18, 
além de ações de cons-
cientização no Largo da 
Alfândega e na Praça XV. 
No dia 26, a Assembleia 
Legislativa de Santa Ca-
tarina realizará uma ses-

são solene em homena-
gem aos 40 anos da Rede. 
A advogada Iriana Custó-
dia Koch (OAB/SC 23.068) 
participa voluntariamen-
te da Rede Feminina na 
área jurídica e também 
atua em iniciativas vol-
tadas à defesa dos di-
reitos das pessoas com 
câncer e à conscienti-
zação sobre a doença. 
Mais do que uma cam-
panha concentrada em 
outubro, a mobilização 
destaca um trabalho 
permanente de preven-
ção, orientação, acolhi-
mento e cuidado com a 
saúde das mulheres em 
Florianópolis. Ao com-

pletar 40 anos, a Rede 
Feminina reforça uma 
trajetória construída 
com informação, apoio 
e presença contínua 
junto à comunidade. 
A programação do Outu-
bro Rosa também pre-
tende ampliar o diálogo 
sobre a importância do 
diagnóstico precoce e 
aproximar ainda mais 
a população das ações 
desenvolvidas pela insti-
tuição ao longo do ano. 
As atividades previstas 
para o mês reúnem mo-
mentos religiosos, espor-
tivos, institucionais e de 
conscientização em dife-
rentes pontos da cidade.
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Outubro Rosa destaca avanços da pesquisa 
clínica contra o câncer em SC

Beira-Mar de São José recebe corrida em 
apoio à saúde da mulher

A Corrida Outubro Rosa 
CDL São José 2026 será 
realizada no próximo 
sábado, 3 de outubro, 
às 18h30, na Beira-Mar 
de São José, com o ob-
jetivo de unir esporte e 
conscientização sobre 
a prevenção ao câncer 
de mama. Segundo o 
Instituto Nacional de 
Câncer (INCA), a doença 
é o tipo mais inciden-
te entre as mulheres 
brasileiras, atrás ape-
nas do câncer de pele. 
A programação terá pro-
vas de 3 km, com corri-
da ou caminhada, 6 km, 
na modalidade corrida, 
e Corrida Kids. O evento 
reunirá associados, fa-
miliares e moradores da 
Grande Florianópolis em 
uma mobilização volta-
da ao diagnóstico preco-
ce e ao cuidado contínuo 
com a saúde da mulher. 
Para a presidente da AE-
MFLO e CDL São José, Cin-
tia Pieri, a corrida amplia 
o alcance da mensagem 
de prevenção ao aproxi-
mar esporte, convivên-
cia e informação. O vice-
-presidente de Relações 
Institucionais da CDL 

São José, Diogo Bez Fon-
tana, também destaca a 
união entre entidades e 
comunidade como parte 
importante da iniciativa. 
A edição 2026 é realizada 
pela ACORSJ (Associação 
dos Corredores de Rua 
de São José) e pela VC 
Eventos Esportivos, com 
patrocínio do Supermer-
cado Imperatriz, da AE-
MFLO e CDL São José e 
da Pratique Academias, 
além do apoio insti-
tucional da Prefeitura 
Municipal de São José. 
A programação inclui 
uma tenda organizada 
pelo Núcleo de Profis-
sionais da Beleza (Nu-

O Outubro Rosa, campa-
nha de conscientização 
sobre o câncer de mama, 
destaca os avanços da 
pesquisa clínica e no-
vas possibilidades de 
tratamento. Em Floria-
nópolis, o Grupo Elora, 
que atua com pesquisa, 
ensino e acolhimento 
em oncologia e hemato-
logia, reforça a impor-
tância da ciência no cui-
dado aos pacientes. 
A instituição mantém es-
tudos clínicos com recru-
tamento aberto para di-
ferentes tipos de câncer, 
entre eles próstata, pul-
mão, colorretal, ovário 

e endométrio, além de 
doenças hematológicas 
como leucemias, linfo-
mas e mieloma múltiplo. 
Um novo estudo voltado 
ao câncer de mama está 
em fase de preparação. 
Pacientes que atendem 
aos critérios de elegibi-
lidade podem participar 
das pesquisas sem cus-
tos relacionados às in-
tervenções previstas nos 
protocolos, conforme as 
condições de cada es-
tudo. A inclusão depen-
de de avaliação médica 
e do cumprimento dos 
critérios estabelecidos. 
A oncologista e pesqui-

sadora do Grupo Elora, 
Dra. Regina Leal, explica 
que o câncer de mama re-
úne diferentes subtipos, 
identificados por exames 
como imunohistoquími-
ca e, quando indicados, 
avaliações moleculares. 
Essas características aju-
dam a definir estratégias 
terapêuticas mais perso-
nalizadas, considerando 
também o estágio da do-
ença e as condições clí-
nicas de cada paciente. 
Para a presidente do 
Grupo Elora, Dra. Lucilda 
Cerqueira Lima, a pesqui-
sa clínica é fundamental 
para investigar novas 
possibilidades terapêu-
ticas com rigor científico 
e aproximar os avanços 
da medicina das neces-
sidades dos pacientes. 
Com 26 anos de atuação, 
o Grupo Elora desenvolve 
pesquisa clínica, ensino 
e acolhimento e orienta 
pacientes e familiares 
sobre estudos em anda-
mento. A participação 
depende sempre das re-
gras de cada protocolo 
e da avaliação da equipe 
responsável.

OUTUBRO ROSA

bel) da AEMFLO e CDL 
São José em parceria 
com a Rede Feminina 
de Combate ao Câncer 
de São José. No espaço, 
profissionais voluntá-
rias oferecerão cortes 
de cabelo para doação, 
design de sobrancelhas 
e massagem relaxante 
para pés e mãos, reunin-
do autocuidado, acolhi-
mento e solidariedade. 
A proposta é transfor-
mar a corrida em um 
momento de mobiliza-
ção coletiva e reforçar a 
importância da atenção 
permanente à saúde da 
mulher.
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São José inicia vacinação contra Pneumo 20 
para idosos com 85 anos ou mais

São José inicia nesta sexta-
-feira (2) a vacinação con-
tra a Pneumo 20 para pes-
soas com 85 anos ou mais. 
A imunização estará dispo-
nível nas 27 unidades bási-
cas de saúde do município, 
sem necessidade de agen-
damento. A medida amplia 
a proteção de uma faixa 
etária mais vulnerável às 
infecções pneumocócicas 
e às suas complicações. 
A Pneumo 20 protege con-
tra 20 sorotipos do Strep-
tococcus pneumoniae, 
bactéria associada a do-

enças como pneumonia, 
meningite e infecções da 
corrente sanguínea. Se-
gundo a Secretaria Muni-
cipal de Saúde, a vacina-
ção é uma das principais 
estratégias para reduzir 
o risco de formas graves 
da doença entre idosos. 
A secretária de Saúde, Si-
nara Simioni, destaca que 
o avanço da idade au-
menta a vulnerabilidade 
e reforça a importância 
da prevenção. A diretora 
de Atenção Especializada, 
Scheila Monteiro Evaristo, 

lembra que o envelheci-
mento do sistema imunoló-
gico e a presença de outras 
condições de saúde podem 
elevar o risco de compli-
cações e hospitalizações. 
Dados do SUS reforçam 
esse cenário. Em 2025, a 
taxa de hospitalização por 
pneumonia entre pesso-
as com 80 anos ou mais 
foi de 2.902,7 casos por 
100 mil habitantes. Entre 
pessoas com 85 anos ou 
mais, a taxa de mortalida-
de por pneumonia chegou 
a 743,1 óbitos por 100 mil 
habitantes no mesmo ano. 
O gerente de Imuniza-
ção, Francisco Reis Tristão, 
orienta familiares e cuida-
dores a verificarem a situ-
ação vacinal dos idosos. A 
equipe de saúde analisará 
o histórico de cada pessoa 
antes da aplicação e indi-
cará o esquema adequado. 
Para receber a vacina, é 
necessário apresentar do-
cumento que comprove a 
idade e, se disponível, a 
caderneta de vacinação. 
Endereços e horários das 
unidades podem ser con-
sultados nos canais oficiais 
da Prefeitura de São José.

Operação Alta Tensão amplia cerco contra 
receptação em São José

A Operação Alta Tensão 
voltou às ruas de São 
José nesta quinta-fei-
ra (1º) para uma nova 
etapa de fiscalização 
contra a receptação de 
materiais de origem ir-
regular. A ação ocorreu 
em quatro pontos en-
tre os bairros Serraria 
e Ipiranga. Em um dos 
endereços, o estabele-
cimento estava fecha-
do; os outros três foram 
fiscalizados pelas forças 
de segurança. SJ Agora 
A operação reúne a 
Guarda Municipal de 
São José, a Polícia Mi-
litar e órgãos de fisca-
lização, com foco em 
locais que possam co-
mercializar ou armaze-
nar materiais sem com-
provação de origem. A 
estratégia busca atingir 
a cadeia da receptação, 
associada a furtos de 
fios, cabos, hidrômetros 
e outros itens de va-
lor comercial. SJ Agora 
A secretária de Segu-
rança, Defesa Social e 
Trânsito, Andréa Luiza 
Grando, destacou que a 
continuidade das fisca-

lizações é essencial para 
manter a pressão sobre 
atividades irregulares. 
Segundo ela, o trabalho 
será permanente, com 
presença das equipes 
nas ruas e novas averi-
guações. Portal Norte SC 
O aspirante Hyuri Quin-
tel Alves, do 7º Bata-
lhão da Polícia Militar, 
ressaltou que a fiscali-
zação ostensiva ajuda 
a identificar situações 
suspeitas e a enfra-
quecer o comércio de 
produtos de origem 
ilícita. Portal Norte SC 
O prefeito Orvino tam-
bém afirmou que o 
município manterá a 
atuação conjunta das 

forças de segurança e 
ampliará as fiscalizações 
sempre que necessário. 
Até o momento, não fo-
ram informadas apreen-
sões ou prisões decor-
rentes desta etapa da 
operação. A Operação 
Alta Tensão já teve ou-
tras ações em São José, 
com vistorias em esta-
belecimentos e verifica-
ção da procedência de 
materiais. Novas fisca-
lizações estão previstas 
para diferentes regiões 
do município, com o 
objetivo de dificultar a 
circulação e a comercia-
lização de produtos sem 
origem comprovada.
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